NOTICIAS  BIOGRAPHICAS 

DE 

FRANCISCO  HOMEM  DE  MAGALHÃES 
PIZARRO, 

BO  CONSELHO  DE  SUA  MAGESTADE  ,  COMMENDADOR 
DE  SANCHA  MARINHA  DE  LISBOA,  DA  ORDEM 
DE  CHRISTO  ,  IJONORARIO  DA  TORRE,  E  ESPA- 
DA ,  "MARECHAL  DE  CAMPO  DOS  REAES  EXÉRCI- 
TOS ,  GOVERNADOR  E  CAPITÃO  GENERAL  NO- 
MEADO DO  MARANHÃO, 

PELOS  SEUS  AJUDANTES  D' ORDENS. 

Nas  Lusitanas  quilhas  -  Nauta  ardido 
Aos  JUhos  d'  Ismael  fez  dura  guerra  , 
Contra  a  Gallia  brandio  valente  espada 
Da  Patria  Defensor  no  mar^  na  terra, 
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IO      JANEIRO,  na  IMPRESSÃO  REGIA. 
18  19. 


Ç<m  Licença  da  Meza  do  Desembargo  do  Paço* 


A" 


De  ses  vertús  entretenons  sa  veuve 
A  la  douleur  *ce  baume  est  le  piás  âovas. 
Be  nós  régrets  c*  est  la  plus  digne  preuve 
Et  l'ou  dirá  que  nous  heritons  tous 
De  ses  vertús. 

Canto  Elegíaco  aos  Manes  do  Coronel  Pescheloehe 
morto  em  Austerlitz* 
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5420    E.  H.  de  Magalhães  Pizi  d~ite,  revêtu  d< 

Magalhães  Pizarro          govem  Rarissime  e 

ajudantes  d  'ordens.  Mo  de  Janeiro,  na  imjn    gervi  p]US  tarei 

E  o  Vassallo  fiel ,  se  o  Cidadão  virtuoso , 
se  o  Guerreiro  destemido  tem  algum  direito 
á  Gratidão  da  sua  Patria  ,  o  nome  do  Ge- 
neral Pizarro  terá  um  lugar  distincto  entre 
os  beneméritos  Capitães  do  Exercito  Portu- 
guez  :  seus  serviços,  suas  virtudes,  suas  re- 
.levantes  qualidades  forão  assás  demonstradas^ 
pelas  lagrimas  ,  com  que  os  seus  camaradas , 
e  um  Povo  inteiro  o  acompanhárão  á  sepul- 
tura :  conhecedores  no  todo,  e  testemunhas 
em  parte  do  seu  infatigável  zello  pelo  ser- 
viço d*  EL-REI ;  e  da  Patria ,  julgamos  um 
dever  patentear  sua  honrosa  carreira.  As  vir- 
tudes Marciaes  forao  sempre  o  primeiro  bri- 
lho dos  mais  famigerados  Povos  d*  antiguida- 
de ;  algumas  Nações  modernas  empregão 
uma  grande  parte  dos^  seus  cuidados  em  per- 
petuar a  memoria  não  só  dos  seusvGeneraes; 
mas  dos  seus  soldados :  só  entre  nós  ( com 
pezar  o  dizemos  )  apenas  o  homem  grande 
desapparece  do  quadro  da  vida,  logo  a  nu- 
vem da  indifFerença  lhe  assombra  o  nome, 
a  inveja  o  empana,  ou  a  calumnia  o  enne- 
grece.  Para  darmos  a  esta  limitada  Noticia 
todo  o  gráo  d*  autenticidade  possivel,  junta- 
remos numericamente  alguns  documentos  par- 
ticularmente relativos  á  quella  época  da  Glo- 
riosa Restauração  de  Portugal  em  1808,  e 
1809,'  porque  só  depois ,  as  ordens  geraes 
do  Exercito,  fizerão  a  Oficialidade  deile  co- 
nhecida. 
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PE 

FRANCISCO  HOMEM  DE  MAGALHÃES 
PIZARRO. 
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Rancisco  Homem  de  Magalhães  Pizarro, 
ao  Conselho  de  SUA  MAGESTADE ,  Com. 
mendador  de  Santa  Marinha  de  Lisboa ,  e 
Honorário  da  Torre  e  Espada,  Marechal  de 
Campo  dos  Reaes  Exércitos,  Governador ,  e  Ca- 
pitão  General  nomeado  do  Maranhão ,  nasceo 
em  Bobeda,  termo  de  Chaves ,  na  Província  de 
Traz-dos-Montes ,  aos  vinte  e  sete  de  Sep- 
tembro  de  1777 ;  foi  filho  legitimo  de  José 
de  Souza  Cardozo  Pizarro,  Fidalgo  Cavai- 
leiro  da  Casa  Real,  e  Capitão  de  Cavallaria, 
e  de  D.  Henriqueta  Julia  Gabriella  de  Que- 
vedo, Dona  da  Camara  da  Rainha  a  Se- 
nhora D.  MARIA  I. ;  a  Nobreza  de  |^us 
Avo's,  e  seus  Serviços  tem  sido  mais  d' uma 
vez  nomeados  nos  annaes  da  Monarçhia.  Prin- 
cipiou a  carreira  das  Armas  como  Cadete,,  do 
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Regimento  de  «Cavallaria  N.°  9  em  1791  , 
desgostoso  d' esta  arma,  que  uma  longa  Paz 
tornava  ocioza,  e  fitando  os  oihos  para  a 
que  então  se  distinguia ,  passou  a  Aspirante 
Guarda  Marinha,  em  1793;  e  tendo  comple* 
tado  os  estudos ,  foi  promovido  a  2.°  Te- 
nente em  1796:  a  bordo  da  Esquadra  que 
o  Marquez  de  Niza  commandou  nó  Medi- 
terrâneo ,  e  na  Divisão  do  Chefe  d' Esquadra 
Campbell,  foi  sempre  eonsi3erado  como  Offi- 
ciaí  de  mérito ,  na  expedição  a  Trípole ,  fa^ 
zendo  parte  da  guarnição  da  Nau  Alfonso 
de  Albuquerque,  foi  a  sua  conducta  remar- 
cavel  ;  e  o  Poeta  erudicto  ,que  em  versos 
Latinos  canta  este  feito  illustre  da  Marinha 
Portugueza  ,  fallando  do  General  Pizarro  ]'  al- 
lude  ao  seu  nome,  e  diz  cc  Qui  mérito  vocatun 
homo.,.  Foi  por  esta  occaziâo,  e  serviço  pro- 
movido a  1.°  Tenente,  como  se  declarou  na  sua 
Patente :  no  mal  logrado  ataque  do  Forte  Ma- 
noel ,  na  Ilha  de  Malta  3  foi  o  General  Pi- 
zarro um  dos  Officiaes  empenhados ,  e  o  seu, 
valor  conspícuo ,  e  em  todas  as  outras  ocea- 
sioes ,  em  que  aquella  Esquadra  foi  emprega* 
da  nas  Agoas  de  Nápoles  ,  e  da  Scicilia ; 
sérvio  sempre  n'  çs£a*  Arma  até  1804,  tempo 
em  que  succedendo*  »á".casâ  de  seu  Tio  o 
Conselheiro  da  Fazenda  Ignacio  Xavier  de 
Souza  Pizarro  passou  a  Tenente  Coronel  do 
Regimento,  de  Milícias  de  Chaves;  entregue 
ávida  rural,  cazou  em  1805  com  D.  Antó- 
nia Adlaide  de  Moraes  Sarmento  Pereira  Pin- 
HH/-"Tnlha  de  José  Felix  de  Moraes  Sarmento 
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Vaz  Pereira  Pinto ,   Moço  Fidalgo  da  Casa 
Real ,   e  de  D.  Delfina  Margarida  lixeira 
de  Magalhães,  familias  d' «ma  distincção  co- 
nhecida; retirado ;  e  escondido  no  centro  das 
suas  terras,    vio  com  dor  as  calamidades  da 
sua  Patria  ,  e  como  todos  os  Transmontanos 
esperava  só  o  momento  de  retorquir  os  gol- 
pes ,  e  exercer  aquella  vingança  ,    que  Por- 
tugal devia    ás  Tropas  Francezas  •  assim  á 
primeira  voz  d' insurreição  appareceo  o  Ge- 
neral Pizarro  á  testa  dos  Povos  do  Tâmega, 
e  com  elles  marchou  para  a  Régua  â*  repel-' 
lir  o  General  Loison  ,   que  alli  passava  o 
Douro;    a  confiança,   que   o  seu  Cominan- 
do  inspirava . ,  prova-se    d5  um    mo$5  irre- 
fragavel   do  documento  N.°  1,  escripto  pelo 
Conde  d*  Amarante.   Ja  melhor  organizada  a  ' 
força   das  Provincias   do  Norte,   e  adianta- 
da até  Coimbra,  foi  o  General  Pizarro  en- 
carregado do  bloqueio  d'  Almeida ;  aqui  me- 
receo  os  mais  decididos  elogios  de  todas  as 
Âuthoridades  existentes ;  do  General  Visconde 
de  Monte-Alegre ,  nos  termos  mais  expressi- 
vos.,  como  se  vê  nos  Officios  N.°  2,  e  3; 
e   do  Conde  d' Amarante  N.°  4,  5,  e  6,  @ 
da  Camara  de  Pinhel  N.°  7 ;  o  General  Pi- 
zarro não  empenhou  semente  n*€ste  Serviço 
a  sua  pessoa,  mas  dispendeo  publica,  *e  ge- 
nerosamente a  sua  fortuna  para  alimentar  no 
Sitio  muitas  vezes  as  differentes  classes  d' ho* 
mens ,   que  commandava.    A  Convenção  de 
Cintra  terminíu  estas  operações ,  como  sejffê 
do  Officio  N.°  8r  Entregue  a  Praça  >  reco- 


Iheu  a  Chaves ;  e  a  Regência  querendo  mos- 
tra r-lhe  o  apreço  que  fizera  sempre  dos  seus 
talentos/  promoveo-o  a  Tenente  Coronel  do 
Regimento  N. '  12  d'  InFanteria  3  por  Portaria 
de  10  de  Fevereiro  de  1809. 

Neste  tempo  ja  o  Duque  de  Dalmácia, 
derrotado  o  Marquez  de  ia  Romana  ,    e  en- 
vadida  a  Galiza,  ameaçava  as  Províncias  do 
Norte  ;  o  Conde  d'  Amarante  tinha  sido  en- 
carregado   do  Governo   das  Armas  da  Pro- 
víncia de  Traz  dos  Montes  ,  e  uma  das  suas 
primeiras   ordens  foi  o  Oíficio  N  °  9  ,  no- 
meando o  General  Pizarro  para  Commandan- 
te  da  vanguarda   das  Forças   da  Província, 
que  havia  reunido :   o  credito ,  que  este  Of- 
iicial  gozava  na  opinião  d' aquelle  General, 
prova -se   d*  uma    maneira   exuberante  pelos 
Officios  N.°  10 ;  e  11,  em  que*  por  ordens 
respectivas  se  lhe  confia  reconhecer,  marcar/ 
e  guarnecer  os  postos  susceptíveis  de  defeza: 
tendo  tomado  o  Commando  da  Vanguarda , 
a  sua  bravura ,   e  as  suas  dispozições  forão 
recommendadas  ;    como  Leonidas  ,   com  um 
punhado  de  Bravos ,  sustentou  os  mais  vigo- 
rosos ataques  da  impetuosidade  Franceza  na 
Portella  do  Avado ,  e  em  Villarelho  da  Raia; 
depois  destes  combates ,  a  força   do  inimigo 
era  tão  superior,   particularmente  em  Cavai- 
laria,  que  o  General  Pizarro  se  retirou  pa- 
ra Chaves,  aonde  não  podendo  ser  soccorri^ 
do,  foi  reduzido  á  urgente,  e  absluta  neces- 
sidade  de  capitular,  como   se  vê  na  Ordem 
do  Dia  de  26  de  Dezembro  de  1809/  O 
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crédito  do  General  Pizarro  tinha  adquirido 
n'esta  época  tanto  lustre  ,  que  o  desditoso 
General  Bernardim  Freire  o  chamava  ao. seu 
Quartel  General  pelos  honrosos  termos  ex- 
pressos no  Officio  N.°  12.  O  General  Pi- 
zarro ficou  prizioneiro  de  Guerra,  e  guar- 
dado com  particular  vigilância;  a  sorte  d'um 
prizioneiro  he  sempre  mal  fadada ;  mas  a 
deste  Official  foi  exacerbada  pelas  circunstan  - 
cias mais  penozas  ;  prizioneiro  na  sua  Pa- 
tria ,  na  sua  Província  ,  e  até  no  mesmo  So- 
lo ,  aonde  recebera  a  vida ;  obrigado  a  ver 
com  raiva  impotente,  o  saque,  o  incêndio, 
e  a  ruina  da  propriedade  dos  seus  Amigos, 
dos  seus  Parentes ,  dos  vizinhos ,  e  da  sua ; 
incerto  sobre  o  destino  da  sua  família,  que 
tendo  abandonado,  e  perdido  tudo  errava  de 
Província,  em  Província ,  procurando  um  asi- 
lo; mas  a  ventura  quiz  ainda,  por  aquella 
vez ,  salvar  um  Official  que  tanto  devia  ser- 
vir o  seu  Rei ,  e  a  sua  Patria :  o  General 
Pizarro,  encontrou  no  Estado  Maior  do  Ma- 
rechal Soult  um  Official  Francez,  que,  tendo 
emigrado,  fôra  Capitão  de  Fragata  no  ser- 
viço Portuguez ,  que  compadecendo-se  da  sor- 
te desesperada  d*  um  seu  antigo  Camarada, 
e  dotado  d\uma  generosidade,  que  não  he 
rara  entre  Soldados ,  lhe  diligenciou  a  liber- 
dade ;  apenas  salvo  ,  apresentou-se  em  La- 
mego ao  Marechal  General  Lord  Beresford, 
Marquez  de  Campo  Maior,  que,  por  aquel- 
Je  tempo ,  tinha  tomado  o  Cominando  do 
-Exercito  de  Portugal,  que  mandando  proce- 
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der ,  ^É^çjs^i^ij^iMpi^ift^^  :r-||jfÉí^>^^nÉ  cazos  gfa 
milhantes  >i  á  mais,  escrupulosa  investigação  , 
achou  a  conducta  do  General  Pizarro,  hon- 
roza ,  valente ,  e  illibada,  como  mandou  de- 
clarar na  Ordem  do  Dia  26  de  Dezembro 
de  1809.  - 

Reunido  ao  seu  Regimento/ fez  com  el- 
le  toda  a  Campanha  de  1810 ,  e  retirada  pa- 
ra as  Linhas  de  Torres  >  pela  invasão  do 
Príncipe  d' Esslmg ;  toda  a  de  1811,  toda 
a  de  1812,  sendo  na  Batalha  de  Salaman- 
ca particularmente  elogiado  pelo  Feld  Ma- 
rechal Duque  d*  Wellington ,  como  se  re* 
fere  na  Ordem  do  Dia  de  25  de  Agosto 
de  1812,  relativa  ao  dia  d'aquella  Batalha  > 
famosa  na  Historia  da  Guerra  da  Península ; 
commandou  o  Regimento  12  d'  Infantaria  to- 
do o  Sitio,  e  Retirada  de  Burgos  até  as  im- 
medições  de  Salamanca,  aonde,  tendo  sido 
promovido  a  Coronel  do  Regimento  N.°  16* 
d*  Infantaria,  tomou  d*elle  o  commando :  a 
testa  d'  este  Corpo  tomou  parte  na  memorá- 
vel Batalha  de  Victoria ,  e  a  este  dia  dê 
triunfo  deveo  a  cauzal  da  sua  morte,  for- 
temente contuzo  na  parte  inferior  do  peito 
esquerdo,  callou  um  soiírimento,  que  o  tem* 
po ,  e  a  fadiga  desastrosamente  aggra  vara  o. 
O  Ajudante  General  em  nome  do  Marechal 
General  Lord  Beresford,  na  Ordem  do  Diã 
do  l.°  de  Julho  de  1813,  felicitando  o  Ex- 
ercito por  aquella  Victoria,  e  fallando  da  La 
Brigada ,  de  que  o  Regimento  do  General  Pi- 
*«^ro, fazia  parte,  diz  ,assjm  [[  O  ^Senhor  Bí»* 
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á,"gadetro  ,  os  Commandantes  dos  Corpos' 2 
s,  Officiaes ,  Officiaes  Inferiores  ,  e  Soldados: 
>f  desta  Brigada  aceitarão  a  approvação  do 
é,  Senhor  Marechal,  que  não  deixará  de  fa- 
j,  zer  menção  delles  a  S.  A.  R.  ,, 

Foi  o  General  Pizarro  novamente  em* 
penhado  com  o  seu  Regimento  no  Sitio  de 
S.  Sebastião,  no  Bidassôa ,  e  no  Nivélle  ; 
tomou  parte  no  Reconhecimento  ,  e  investi- 
mento de  Bayonna  no  dia  9  de  DezembrOi 
No  dia  10  foi  a  sua  Brigada  carrega- 
da ,  e  envolvida  por  uma  forca  de  Cavalla- 
ria  considerável,  e  nos  esforços  de  reunir , 
e  salvar  parte  do  seu  Regimento  ,  foi  atro- 
pelado,  e  novamente  prizioneiro.  Na  Ordem 
4I0  Dia  de  25  de  Dezembro  de  1813  ,  rela- 
tiva áquelles  dias  de  gloria,  e  morte,  ,0 
Ajudante  General  falia  n'estes  termos  da  l.a 
Brigada.  "  O  Senhor  Brigadeiro  faz   a  mais 

honroza  menção  do  comportamento  dos 
^,  seus  Officiaes,    e  S.  Excellencia  sente  a 

perda,  que  houve  d' clles,  e  sobre  tu- 
^}  do  a  do  Senhor  Coronel  Francisco  Ho* 
^  mem    de    Magalhães    Pizarro    do  Regi- 

|i  mento  N.°  16  mas  será   para  elles 

„  assim  como  para  a  sua  Patria,  e  famílias 
y,  uma  consolação  o  conhecerem  que  a  cau* 
Si  sa  de  serem  prizioneiros  lhes  he  honroza, 
s,  e  que  a  sua  conducta  merece  a  plena  ap- 

provação  de  S.  Excellencia.  ,,  Se  ha  mo- 
mento ,  em  que  a  desventura  do  homem  pos- 
sa ser  invejada  ,  foi  um  aquelíe ,  em  que  a 
«ua  perda  for  verificada  no  Campo,  a  Offi* 
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cinlidade ,  que  restou  do  seu  Regimento  dí- 
rigio  ao  Marechal  General  uma  Carta  nos  ter- 
mos mais  expressivos  ;  pedindo-lhe  a  honra  de 
restituir-lhe  o  seu  Coronel ,  se  fosse  possi^ 
vel  trocalio  ;  esta  sup plica ,  que  reflecte  tanto 
lustre  sobre  aquelles  Officiaes,  não  pôde  ter 
effeitOj  e  o  General  foi  com  os  seus  Com- 
panheiros d'  armas  ,  e  à'  infortúnio ,  levado 
do  Campo  para  a  Cadêa  de  Bayonna,  e  da 
qui  para  Bourges. 

He  necessário  ter  soffrido  estas  tormen- 
tas ,  ter  supportado  estas  fadigas ;  ter  bebido 
o  cálix  da  penúria ,  para  dar-lhe  o  valo? 
devido  ;  a  narração  he  fria ,  os  padecimen- 
tos da  guerra  não  se  avalião  na  paz;  o  san- 
gue d*  um  Soldado  internece  algumas  vezes 
as  almas  generosas  3  as  cicatrizes  nunca. 

A  paz  reconduzio  o  General  Pizarro  ao 
Regimento  16  acantonado  nas  immediações 
de  Bayonna ;  o  dia  da  sua  cheg-ada  foi  nes- 
te Corpo  (  Permitta-nos  este  distincto  Regi- 
mento ,  que  o  digamos)  um  dia  de  jubilo, 
e  nada  se  tinha  poupado  para  tornar  aquel- 
Je  dia  festivo  í  quando  Granadeiros  costu- 
mados á  carnagem  ,  e  A  morte  derramão 
lagrimas  de  sensibilidade }  e  alegria  abraçan- 
do o  seu  Commandante ,  este  Commandan- 
te  não  he  só  bravo.  ....  Para  reger  ho- 
mens he  precizo  conhecellos  e  este  estu- 
do he  tanto  mais  necessário,  quanto  despre- 
gado; para  mandar  he  mister  unir  a  doçura 
a  sagacidade ;  dominar  suas  paixões  3  para 
reprimir  as  dos  outros  ;    dizer  poucas,  cot^ 
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ias,  para  fazer  muitas,  servir  d*  exemplo 
para  persuadir ;  e  estes  dotes  lhe  granjearão 
sempre  a  estima  dos  Soldados. 

Os  fins  de  1814  trouxerâo  a  seus  La- 
res os  filhos  da  Patria  ,  o  Exercito  de  Por- 
tugal repousava  â  sombra  dos  Louros ,  que 
tanto  sangue  tinhão  custado ,  quando  El-Rei 
quiz  que  uma  parte  dos  seus  Soldados  pas- 
sasse ao  Novo  Mundo:  uma  grande  parte 
do  Exercito  (fomos  testemunhas )  se  disputou 
tt'  aquelle  tempo  a  gloria  de  vir  ao  Brazil  jj 
só  na  Divizão  da  Extremadura  havia  mais 
Voluntários  Reaes,  do  que  El-Rei  ordenava: 
o  General  Pizarro  fiel  sempre  a  seus  princí- 
pios 3  e  an cioso  d5  empregar  a  vida  no  servi- 
ço d*  EIRei  /  abandonou  sua  Patria ,  uma 
Consorte  querida ,  sacrificou  seus  interesses , 
e  de  seus  infelices  filhes  á  gloria  de  Com- 
mandar  uma  Brigada  diante  d'  El-Rei ,  a  quem 
elle ,  e  a  sua  dilatada  família  deverão  sem- 
pre amparo ,  e  honra :  foi-lhe  então  observa- 
do por  alguns  dos  seus  Amigos  3  que  a  sua 
Caza  arruinada  já  pelos  tempos,  e  pelos  Pran- 
cezes,  acabaria  com  a  sua  auzencia,,  o  Ge- 
neral Pizarro  respondeo  com  o  desinteresse 
que  o  caracterizava  fi  Quem  tem  empregado 
„  a  mocidade  no  serviço  para  que  ha  de 
y)  poupar  a  velhice  ?  „  Em  virtude  do  seu 
offerecimento  foi  nomeado  Brigadeiro,  e  Com- 
mandante  da  segunda  Brigada  da  Divizão  de 
Voluntários  Reaes  ;  organizou-a  /  e  Còmman- 
dou-a  até  o  Rio  de  Janeiro  3  ú'  ali  para  Santa 
Catharina,   e  desta  Ilha  por  terra  até  Mon- 
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te-Vidéo,"  aonde  o  Tenente  General  Barão 
da  Laguna  entrou  com  a  Óivizão  a  20  de 
Janeiro  de  1817;  sahio  para  o  Campo  aon- 
de pouco  tempo  depois  foi  nomeado  este  Ge^ 
neral  para  o  delicado  emprego  de  Governa- 
dor da  Praça,  e  parte  da  sua  Brigada  pa- 
ra Guarnição  dellá;  a  sua  honra,  a  sua  mo* 
destia ,  a  firmeza  do  seu  caracter  não  se  des* 
mentirão  no  Governo  d'  um  Povo  agitado 
por  tres  facções  differentes :  levante  em  pu- 
íjlico  a  voz  o  homem ,  a  quem  o  General 
Pizarro  fizesse  uma  violência,,  uma  injusti- 
ça !  Foi  promovido  neste  Governo  a  Mare- 
chal de  Campo.  > 
Nos  princípios  de  1818  tomou  o  Com* 
mando  da  Columna  da  Direita:  a  guerra  na 
Banda  Oriental  do  Rio  da  Prata,  fértil  em 
escaramuças,  não  o  pode  ser  em  Batalhas ; 
nem  nas  pequenas  marchas  que  o  General 
Pizarro  fez ;)  houve  encontros  remarcáveis ; 
deixou  este  commando  em  Abril  para  reco* 
lher-se  á  Corte  3  em  virtude  da  mui  honro* 
-za  Graça ,  que  El-Rei  lhe  tinha  feito ,  nor 
meando-o  Governador  3  e  Capitão  General 
úo  Maranhão.  O  momento  de  despedir-se  da 
Brigada  do  seu  Commando ,  e  d'  entregalla 
ao  benemérito  Brigadeiro  Francisco  de  Pau- 
la Azeredo  será  lembrado  por  muito  tempo 
ji'aquelle  brilhante  Corpo ;  Germânico  não 
recebeo  um  a  Deos  mais  saudozo  das  Le- 
giões Romanos ,  que  o  General  Pizarro  da 
.sua  Brigada,  e  quando  milhares  d'  homens 
-em  que  ha  tantas  paixões,  tantos  caractere* 
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se  unem  V  bem  dizer  a  memoria  d'  um  ho- 
mem ,  este  homem  tem  virtudes.  V 

Chegou  ao  Rio  de  Janeiro  em  Maio  de 
1818  3  recebeo  da  Real,  e  Benigna  Genero- 
sidade d'  El -Rei  muitas  honrosas  distinções , 
e  entr*  ellas  a  Graça  d'ir  a  Portugal ]  e  dé 
demorar-se  alli  45  dias  para  arranjar  sua  ca- 
xa,  «determinar-  a  educação  de  seus  filhos  ,  è 
conduzir  para  o  Maranhão  sua  Mulher,,,  com 
quem  no  espaço  de  mais  de  dez  annos  havia 
estado  somente ,  por  differentes  vezes  ,  menos 
de  seis  mezes  ;  a  Providencia  porém  3  a  cu- 
ja vista  os  cálculos  dos  homens  se  esvaesserrí 
como  as  exalações ,  levou-o  á  sua  Patria, 
ao  centro  da  sua  familia  ,  aos  braços  de  seus 
filhos  para  termina  sua  existência:  um  pleu- 
riz  complicado  com  a  lezão  de  pulmão  de 
que  sempre  muito  se  queixou  depois  da  Ba- 
talha de  Victoria ,  lhe  tirou  a  vida.  Não  teve 
a  ventura  de  cair  no  Campo  ao  lado  de  tan- 
tos Bravos,  a  quem  obedeceu 3  ou  mandou; 
mas  adquirio  n'elle  o  foco  de  sua  destruição; 
morreo  pela  Patria ;  porque  a  morte  o  sur- 
prendeo  no  Serviço  d^lla,  e  pelas  Leis  diu- 
rna Nação  famoza  deve  viver  pela  gloria. 
<(  Hi  enim  qui  pro  republica  ceciderunt  in 
perpetuum  per  gloriam  viver e  intelliguntur. 

Assim  acabou  o  General  Pizarro  a  42 
annos  de  idade  3  assim  ultimou  28  annos  de 
fadigas,  e  serviços,  assim  expirou  um  Gene- 
ral Portuguez  3  que ,  se  fôra  licito  roubar  a 
diviza  a  um  grande  Cavalleiro,  poderia  ter 
gravado  no  seu  escudo  "  Sans  peur  9  et  sans 
reproche.  9t 
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.  El-Rei  perdeu  ura  Vassallo  fiel ,  que  m 
ambicionava  a  gloria  de  servillo ;  a  Patria 
um  Soídaddo,  cujo  valor  nunca  foi  excedido; 
seus  Camaradas,  o  mais  affavel,  e  sincero 
Amigo  ;  a  sociedade,  um  modello  de  modés- 
tia, probidade,  e  inteireza;  sua  mal  afor-i 
tunada  Viuva,  um  marido  extremozo,  e  seus 
innocentes,  e  pequenos  filhos  ficarão  sem  for* 
tuna,  e  sem  amparo. 


DOCUMENTO  N.°  lí 


Jb  Ran  cisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonceca, 
Moço  Fidalgo  com  Exercício  no  Paço  3  No- 
no Senhor  das  Honras  de  Nogueira  •  Caval- 
leiro  Professo  na  Ordem  de  Christo ;  e  Te- 
nente Coronel  de  Cavallaria  Numero  seis. 
=  Parte  desta  Praça  o  Regimento  de  Mili- 
cias  d'  ella ,  Commandado_  pelo  Illustrissimo 
Senhor  Francisco  Homem  de  Magalhães  Pi- 
zarro^  Tenente  Coronel  Commandante  d*  elle 
em  direitura  á  Villa  Real :  o  zelo  ,  acti- 
vidade ,  e  inteligência  d'  este  honrado  Of- 
ficial  não  necessita  de  instrucções ;  por  tan- 
to,, mando  a  todos  os  que  me  são  subordi- 
nados cumprão  suas  Ordena ,  ficando  o  dito 
Senhor  Commandante  de  todos  elles  até  que 
se  não  apresente  Official  de  maior  graduação 
Encarregado  pelo  Illustrissimo  Exeellentissi- 
mo  Senhor  General  da  Província  para  esse 
fim.  Chaves,,  vinte  e  tres  de  Junho  de  mil  oi- 
tocento  e  oito.  =  Francisco  da  Silveira  Pin- 
to da  Fonceca.  = 


DOCUMENTO  N.°  ã. 


I  Llustrissimo  Senhor  Francisco  Komem  de 
Magalhães  Pizarro.  =  Meu  Prezadíssimo  Ami- 
go, e  Senhor  da  minha  mais  distincta  estima- 
ção :  Vossa  Senhoria  honra-me  infinitamente 
com  a  sua  Carta ,  em  que  me  felicita  pela  no* 
meação  ,  com  que  a  Junta  da  Regência  Su-* 
prema  me  encarregou  do  Governo  interino 
d' esta  Província;  e  todos  os  nossos  estima*, 
veis  Camaradas ,  e  honradíssimos  Soldados  me 
constituem  na  maior  obrigação ,  pelas  suas 
expressões  de  gosto  ,  que  Vossa  Senhoria  tem 
a  bondade  de  annuneiar-me.  Eu  peço  a  Vos- 
sa Senhoria  com  a  maior  efficacia  queira  fa- 
zer-me  o  favor  de  agradecer  a  todos  em  meu 
Borne  o  seu  particular  obsequio  ;  segurando- 
lhes ,  que ,  ainda  que  este  exercício,  em  que 
a  Suprema  Junta  me  empregou,  não  he  se- 
não interino,  e  será  por  muito  poucos  dias, 
eu  estimarei  muito  ter  neste  pouco  tempo  oc- 
casioes  de  poder  mostrar  a  todas  Vossas  Se- 
nhorias a  minha  devida  gratidão.  He  bem 
notório  o  zello ,  o  valor,  e  a  honra,  com 
que  Vossa  Senhoria  tem  dirigido  as  opera- 
ções, que   lhe  tem  sido   confiadas  no  bio- 


\ 
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queio  d'essa  Praça y  e  o  distincto  comporta* 
mento,  com  que  todos  os  nossos  Camaradas , 
que  o  compõe/ se  tem  distinguido  nelle  ;  o  que 
tenho  a  satisfação  de  louvar-Ihes  muito  em 
Nome  de  Sua  Alteza  Real  o  Principe  Re- 
gente Nosso  Senhor,  e  da  Junta  Suprema 
do  Governo;  ficando  eu  bem  persuadido  de 
que  a  boa  ordem ,  com  que  Vossa  Senhoria 
ha  de  dispor  as  Tropas  \  que  menciona  na 
sua  Carta. j  e  as  mais  forças  \  que  se  lhe  re- 
unirão ,  sendo  nece  sario  produzirão  o  dezeja- 
do  effeito ,  em  que  todos  interessamos ,  como 
Yassallos  fieis  do  mais  Amável ,  e  do  mais 
Justo  de  todos  os  Soberanos.  Deos  Guarde 
a  Vossa  Senhoria  muitos  annos.  Vizeu  vinte 
e  nove  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  oito. 
De  Vossa  Senhoria  o  mais  obsequioso  Amigo 
2=  Manoel  Pinto  Racellar.  s= 


DOCUMENTO  N.°  3: 

jt^Ela  Carta  que  Vossa  Senhoria  :me  diri- 
gio  na  data.  de  vinte  e  sete  do  corrente  ;  e 
pela  participação ,  que  verbalmente  me  fez  o 
Ofíicial  por  quem  Vossa  Senhoria  ma  reme- 
teu ,  fico  na  intelligencia  do  estado  em  que 
actualmente  se  acha  o  assédio  da  Praça  de 
Almeida ,  e  das  opperaçoes,  que  nelle  ale 'go- 
ra se  tem  praticado ;  e  depois  de  louvar  mui- 
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to  a  Vossa  Senhoria  o  acerto  ,  com  que  o 
tem  disposto  ,  e  o  valor ,  e  honra  com  que 
Vossa  Senhoria,  e  todos  os  nossos  Camara- 
das ,  que  se  achão  empregados  neile ,  se  tem 
portado;  passo  a  dizer-lhe,  que  eu  tinha  já 
feito  marchar  em  direitura  a  Trancoso  mais 
guma  Infantaria  de  Linha  para  naquella 
Cidade  se  armar  com  o  armamento  .  que  o 
Tenente  Antonio  Manoel  Claudino  rr e  segu- 
rou que  vinha  do  Porto  para  o  Regimento 
de  Milícias  de  Trancoso,  armado  ja  como 
o  mesmo  Tenente  me  disse ,  com  armas  vin- 
das d'  Hespanha ;  e  para  ao  depois  disto  se 
empregar  no  assedio,  sendo  necessário,  vis- 
to que  delle  se  hão  de  tirar  as  duas  Com- 
panhias de  Granadeiros ,  e  Caçadores  do  Re^ 
gimento  N.°  vinte  e  quatro  ,  conforme  a  Or- 
dem ,  que  para  este  elfeito  mando  ao  Com- 
mandante  do  mesmo  Regimento.  Deos  Guar- 
de a  Vossa  Senhoria.  Quartel  General  de 
Vizeu  ,  vinte  e  nove  de  Julho  de  mil  oitocen- 
tos e  oito.  =  Manoel  Pinto  Bacellar ,  Gene- 
ral do  Exercito  d'observação,  Encarregado  do>j 
Governo  da  Província.  =  Senhor  Tenente  Co- 
ronel Francisco  Homem  de  Magalhães  Pi" 
zarro.  — 
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DOCUMENTO  N.°  4. 

I  Llustrissimo  Senhor.  =  Sei    da  chegada 
de  Vossa  Senhoria  a  Trancozo  :  estou  soce- 
g-ado ,   pois  conheço  a  intelligencia  de  Vos- 
sa Senhoria,  e  os  seus  conhecimentos  hão  de 
precaver  todos  os  acontecimentos.  Espero  que 
Vossa  Senhoria  louve  a  toda  a  gente  do  seu 
Cominando    o   zello ,    valor ,    e  honra ,  com 
que  se  tem  portado ,  e  muito  particularmen- 
te ao  Capitão  José  Alves    da  Silva.  Escre- 
vo â   Camara ,    e  Governador  d'  essa  Villa , 
pedindo-lhe    que  animem    os  Povos ,    e  lhe 
promettão  maiores  soccorros  3    que  principião 
a  marchar  a  manhãa.  Deos  Guarde   a  Vos- 
sa Senhoria.    Quartel   de  Lamego,    tres  de 
Julho  de  mil  oitocentos  e  oito.  =  Francisco 
da  Silveira  Pinto  da  Fonceca ,  Commandan- 
te  em  Chefe  da  Força  Armada.  =  Illustris- 
stmo  Senhor   Francisco  Homem   de  Maga- 
Ihaes.  = 

DOCUMENTO  N.°  5. 

I  Llustrissimo  Senhor.  =  Não  tem  sido  possí- 
vel, que  eu  va  ter  com  Vossa  Senhoria,  o 
que  antes  de  poucos  dias  farei  :  mas  os  co- 
nhecimentos ,  e  zello  de  Vossa  Senhoria  he 
tal,   que  estou  socegado,    Chego  do  Porto, 
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parto  para  Vizeu  a  acudir  ao  que  la  Tiouve 

d'  onde  irei  ter  com  Vossa  Senhoria  logo  que 
possa.  Deve  chegar  a  esse  Quartel  o  Regi- 
mento d'ínfanteria  Numero  vinte  e  quatro,  ao 
qual  Vossa  Senhoria  deve  dirigir  como  por 
mim  authorizado  ;  e  não  havendo  noticias  de 
inimigos  de  Abrantes  para  cima,  Vossa  Se- 
nhoria mande  esse  Regimento  para  Pinhel, 
com  insírucçÕes  de  obstar  a  entrada  de  man- 
timentos na  Praça  de  Almeida  ;  mas  que  não 
obve  mais  nada  até  que  eu  chegue.  Tenho  a 
honra  de  participar  a  Vossa  Senhoria,  que  o 
Supremo  Conselho  do  Governo  me  encarre- 
gou do  Cominando  do  Exercito  d'  observação 
das  Províncias  de  Traz  os  Montes,  e  Bei- 
ra; o  que  Vossa  Senhoria  deve  fazer  constar 
a  todas  as  terras  da  Raia  do  Sima-Côa.  Se 
tiverem  chegado  as  armas  para, o  Regimen- 
to de  Milícias  de  Trancozo  ,  deve  esse  Re- 
gimento marchar  para  Pinhel.  Deos  Guar- 
de a  Vossa  Senhoria.  Quaríeí  de  Lamego , 
doze  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  oito.  = 
Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Fonceca  , 
Encarregado  do  Cominando  do  Exercito.  = 
111 usfriss imo  'Senhor  Tenente  Coronel  Fran- 
cisco Homem  de  Magalhães.  = 
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DOCUMENTO  N.°  6. 

I  Llustrissimo  Senhor.  =3  Logo  que  Vossa 
Senhoria  receba  esta  3  sem  perda  de  bum 
momento  sj  ponha  em  marcha  com  as  for- 
ças 3  que  Commanda,  em  Trancozo  3  e  to- 
me a  poziçao  da  Cidade  da  Guarda:  se  afri 
tiverem  chegado  mais  Tropas  nossas,  se  reunão, 
mandando  Vossa  Senhoria  espiar  sobre  o  ca- 
minho de  Lisboa ,  que  se  adiantem  de  Coim- 
bra ,  a  examinar  os  movimentos  da  Columna 
Franceza  sabida  de  Lisboa,  para  onde  he  seu 
destino  3  e  se  marcha  a  reunir-se  á  columna 
do  General  Loison.  Logo  que  Vossa  Senho- 
ria saiba  que  estas  forças  estão  batendo  Co- 
imbra ,  e  que  em  Almeida  não  tem  entrado 
mais  guarnição  3  marchará  com  essas  forças  a 
reunir-se  com  as  mais  ,  que  eu  com  mando  ; 
pois  no  referido  cazo  marcho  em  sua  defeza. 
Todas  as]  noticias  3  que  Vossa  Senhoria  vá  ten- 
do mas-deve  participar  a  Vizeu  :  deve  mar- 
char para  a  Guarda  o  Regimento  de  Milícias 
de  Trancozo,  pedindo  em  meu  nome  ao  Co- 
ronel  deile  assim  o  faça  pelo  bem  çomrnum., 
e  por  ser  a  vontade,  e  Ordem  do  Senhor 
General  <T  esta  Província ,  nas  circunstancias 
actuaes.  Deos  Guarde  a  Vossa  Senhoria  La- 
mego, oito  de  Julho  de  mil  oitocentos  e  oi* 


to.  =  Francisco  da  Silveira  Pinto  ,  Com- 
mandante  da  Brigada  da  Vanguarda.  =  11- 
lastrissimo  Senhor  Francisco  Homem  de  Maga- 
Ihães.  = 


DOCUMENTO  N.°  7. 

JT Osé  Caetano  de  Campos  Pereira  e  Amo* 
rim,  Cavalleiro  do  Habito  de  Christo ,  e  Juiz 
pela  Ordenação ,  Vereadores  ,  Nobreza  desta 
Cidade  abaixo  assignados.  Attestamos  em  co* 
mo  o  Illustrissimo  Senhor  Francisco  Homem 
de  Magalhães  Pizarro  ,  Tenente  Corontl  Com« 
mandante  da  Guarda  Avançada  do  Regimen* 
to  de  Milicias  de  Chaves  ,  postando-se  nó 
Sitio  do  Cabeço  Negro  ■  em  o  dia  dezeseis 
de  Julho  com  o  seu  Corpo  Militar,  se  tem 
comportado  com  todo  elle  até  o  presente, 
com  todo  o  zello,  e  actividade,  sem  oppres- 
são  dos  Povos  ;  mostrando  todo  o  valor  Mi- 
litar nos  contínuos,  e  repetidos  ataques,  que 
teve  com  a  Tropa  Franceza  sitiada  na  Pra- 
ça d*  Almeida,  em  que  se  distinguio  muito 
com  o  dito  seu  Corpo,  matando,  ferindo, 
e  aprizionando  muitos  dos  ditos  Officiaes ,  e 
Soldados  do  Corpo  Francez ,  por  todas  as 
vezes,  que  houve  Acção,  que  forao  bastan- 
tes, e  a  que  todas  assistio  o  mesmo  Senhor 


pessoalmente  ,  dando  as  mais  distinctas  pro- 
vas do  valor ,  e  merecimento,  não  só  na 
defeza  do  Sitio,  que  occupava  ,  mas  acudin- 
do aos  flancos,  que  sentia  atacados  pelos  ini- 
migos ;  e  por  tudo  se  faz  digno ,  e  a  sua 
Officialidade ,  e  Tropa,  de  toda  a  contem- 
plação. E  para  constar  lhe  mandamos  passar1 
a  prezente ,  que  assignamos.  Pinhel  vinte  e 
oito  de  Septembro  de  mil  oitocentos  e  oito. 
m  José  Telles  de  Azevedo,  Escrivão  da  Ca- 
mara a  escrevi.  2=  José  Caetano  de  Campos 
Pereira  e  Amorim,  Juiz  pela  Ordenação.  zz 
Joaquim  d*  Albuquerque  Guedes  Pinto  de 
Vilhena  ,  Vereador,  zz  Lourenço  Pitta  de  Cas- 
tro e  Menezes,  Vereador.  zz  Theodoro  José 
Soreira  da  Fouceca  Pire*  ^  Vereador,  zz  João 
Antonio  de  Mesquita,  Procurador,  zz  Manoel 
Maria  Metello  Corte  Real  da  Cunha  e  Vas- 
concellos,  Capitão  Mór.  zz. José  de  Vilhena 
Guedes  Pinto  d'  Albuquerque,  zz  José  Lou- 
renço Mendes,  zz  Antonio  Filippe  Pacheco 
de  Souza  Campos,  zz  Rodrigo  de  Campos 
Pereira,  zz  José  Caetano  Vaz  Patto  Frago- 
zo,  zz  Joaquim  Leite  Pinto  Teixeira,  zz  Caeta- 
no Antonio  da  Silva  Pinto,  zz  Diogo  Mendes 
Pereira,  zz  O  Pròvizor  e  Vigário  Geral  José 
Diogo  Martins,  zz  Francisco  Diogo  Martins 
Santos  Pires,  zz  Luiz  José  da  Incarnação 
Pereira,  zz  Francisco  José  Teixeira  Metello. 
zz  José  Antonio  ^'Almeida,  zz  Valentim  da 
Costa  Cabral,  zz  Valentim  Antonio  da  Costa 
Pinto,  zz  Francisco  Pereira  da  Cruz,  zz 


DOCUMENTO  N.°  8. 


T 


Enho  a  honra  de  communicar  a  Vossa 
Senhoria ,  que  em  consequência  das  Ordens 
do  meu  General  em  Chefe  do  Exercito  In- 
glez  i  devem  cessar  desde  hoje  todas  as  hos- 
tilidades entre  as  Tropas  Francesas,  e  as 
que  Vossa  Senhoria  Commanda  nas  vizinhan-» 
ças  d' esta  Praça.  As  Tropas  Francezas  oc- 
cuparáo  por  hora  seus  postos ,  e  as  Portu* 
guezas  não  sahieáõ  igualmente  dos  seus  até 
novas  Ordens.  Deos  Guarde  a  Vossa  Senho- 
ria. Almeida  vinte  e  seis  de  Setembro  de  mil 
oitocentos  e  oito.  z=  K.  Ostorne,  =z  Illustris- 
si  mo  Senhor  Commandante  do  Bloqueio  des-* 
ta  Praça,  — 


DOCUMENTO  N,°  9. 


J.  Lustrissimo  Senhor.  =  He  Vossa  Senhoria 
nomeado  para  Commandante  da  Vanguarda,, 
que  se  compõe  das  Companhias  de  Grana- 
deiros do  decimo  segundo,  e  vigésimo  quarto  , 
e  de  hum  Batalhão  das  Companhias  Graduadas 
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de  Milícias  de  Chaves,  e  quatro  peças  de 
Artilharia ,  e  um  Batalhão  de  Caçadores  do 
Monte.  Como  esta  noite  não  se  soube  nada 
dos  movimentos  do  Inimigo  3  seria  bom  Vos- 
sa Senhoria  mandar  adiantar  uma  avançada, 
até  que  descobrisse  as  delle  pela  parte  da  Gi- 
ronda 3  e  saber  se  elles  tom  ao  o  caminho  pa- 
ra a  Raia  Seca  de  Melgaço.  Deos  Guarde  a 
Vossa  Senhoria  Quartel  General  de  Villarinho> 
vinte  e  sete  de  Fevereiro  de  mil  oitocentos 
€  nove.  —  Francisco  da  Silveira.  =  Illustris- 
simo  Senhor  Francisco  Homem  de  Magalhães 
Pizarro.  — 
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*\^Ossa  Senhoria  deve  hoje  3  e  á  manhãa 
hir  revistar  todos  os  Postos  até  ao  fim  da; 
Província  ;  vindo  depois  informar-me  3  e  re* 
cebcr  as  ordens  para  tomar  o  Commando  da 
Vanguarda ;  o  que  deve  ser  com  toda  a  bre- 
vidade.  Deos  guarde  a  Vossa  Senhoria.  Quai> 
tel  General  de  Villarinho  3  O  primeiro  de 
Março  de  mil  oitocentos  e  nove.  z=  Francisca 
da  Silveira  Pinto  da  Fonceea,  _z  lllustrissimo 
Senhor  Francisco  Homem  de  Magalhães  Pi? 
zarro.  zz. 
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Ilustríssimo  Senhor.  =2  Não  me  tendo  sido 
possível  o  ir  revistar  os  Postos  até  aos  Mixtos/ 
os  va  Vossa  Senhoria  revistar,  e  guarnecer 
com  a  gente  que  lhe  parecer  mais  convém 
niente ;  sendo  muito  necessário  ,  que  todos 
os  Póstos  tenhão  ordem  de  soccorrer  aquelle 
que  for  atacado.  EstSo-se  dando  as  Ordens  aos 
Corpos que  hão  de  compor  a  Vanguarda, 
que  Vossa  Senhoria  deve  Commandar  ?  que 
penso  ha  de  ser  postada  nestas  im mediações  * 
mas  a  incerteza  dos  movimentos  do  inimigo 
ioda  não  deixao  decidir  :  com  tudo  as  quatro 
peças  ,  que  ahi  estão  hão  de  ser  pertencen- 
tes á  vanguarda ;  por  esse  motivo  as  pode 
Vossa  Senhoria  já  revistar ,  para  serem  pro- 
vidas y  e  municiadas  á  sua  vontade ;  para  o 
que  me  dará  parte.  Deos  Guarde  a  Vos- 
sa Senhoria.  Quartel  General  de  Villarinho 
primeiro  de  Março  de  mil  oitocentos  e  no- 
ve. £2  Francisco  da  Silveira  Pinto  da  Pon- 
ceca.  22  1  Ilustríssimo  Senhor  Francisco  Ho^ 
mem  de  Magalhães  Pizarro,  = 


cm 


DOCUMENTO  N.°  12. 

ta. 

-me  sido  encarregado  o  Commando 
do  Exercito  d'  entre  Douro ,  e  Minho,  e  ha- 
vendo mister  empregar  o  seu  préstimo  em 
objectos  interessantes  ao  Real  Serviço,  Vos- 
sa Mercê  passará  immediatamente  a  este  Quar- 
tel General.  Deos  Guarde  a  Vossa  Mercê. 
Quartel  General  de  Braga  o  primeiro  de  Fe- 
vereiro de  mil  oitocentos  e  nove.  =z  Bernar- 
dim Freire  de  Andrada.  'zz  Senhor  Francisco 
Homem  de  Magalhães  Pizarro.  = 
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